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RECREIO
IDAS
MÃES

No Recreio as Mães

TORNEIO
ENTRE-ESCOLAS

Iniciado o Torneio Entre Escolas.

RIBEIRÃO
DA
ILHA
As criança-s fizeram um passeio-estudo
ao Ribeirão da Ilha

Na festa de São )oão, o pátio da escola' ficou lotado FESTA
JUNINA
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RECREIO DAS MÃES

1980

Com grande sucesso foi "realizado em maio o

Recreio das Mães de 1980, que demonstrou,
mais uma vez, o alto grau de participação das

mamães dos alunos do CEMJ. Eis a relação
das Vencedoras:

As mães dançaram miudinho na "guerra" dos balões

Vejam só a

alegria das mães.

É que venceram

as melhores.

Inconformadas,
as tias Janis ê Silvana

posaram também.

kazima - Vera W. Baierle - Maria Luiza Bitten­
court - Maria Virgínia Tramujas - Dulce Bian­

chettí - Dinazarda Moita Bez - Marlene
Milani Medeiros.
Mordida na Maçã - Ligia Perito.

Corrida do Saco - Silvia Côrte.

Cabo de Guerra - Maria Salete H. Bello -

Neusa Schrarnrn - Vera W. Baierle - Maria

Tereza Barreiros - Ivanira Bittencourt - Eunice
Bertolli 1- Mariza Roeco - Adélia Pires -

Mariluce de Abreu -. Yolanda Aguiar Santos

Vôlei - Turma das Mães: Acemi - Lourdes -

Sílvia - Vera, Lúcia - Jacqueline - Miriam - Ana

Maria.

Balão na Perna - Lenice Barcelos Nakazima.
Mala Soldado -Irene Pavoni - Lenice B. Na-

Dessa vez eu consigo... Mordo agora ou nunca mais Impossível! Desisto!

SILVIO BATISTA VARELA
Escritório Jurídico-Contábil

Praça XV de Novembro, 21 - ao. andar, Sãla 803 - Fones 22-9782 e 22-5854 - Florianópolis - se
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o gato e a I ua estão
assustados.
O que será que viram?
Ligue todos os pontinhos
e descubra quem é
a figura misteriosa.
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PASSATEMPO

Vamos colorir o
palhacinho?

Pinte de verde o que é salgado e de vermelho o que é doce.

Banco Sul Brasileiro S/A
Disponha dele no momento que precisar.

Praça 15 de Novembro, 2 (Centro)
Fúlvio Aducci, 790 (Estreito)
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A famílià, célula fundamental da sociedade
humana, é o local ideal em que o amor pode
ser exercido em total plenitude. Para muitas
pessoas, a família é o único lugar possível de
afirmação e de desenvolvimento pessoal, num
mundo em que muito se nega ao homem, quer
no plano de trabalho, quer na convivência
social e na atuação política. A família pode
oferecer a seus membros muitas compensações
e realizações. Nela, o pai, ao lado da esposa e

dos filhos pode apagar os reveses de seu dia de
trabalho e de lutas; nela, pode a mãe receber o
carinho puro e sincero do filho e a solidarie­
dade do esposo; nela o filho pode encontrar
total proteção e carinho dos pais. A família
pode ser este ambiente de paz e felicidade que
cada ser sonhou um dia possuir.

Mas, está a família em crise? É a família
afetada pela convulsão que abala o mundo? O
egoísmo, a vaidade, a violência, a descrença
estão adentrando nossas famílias?
Muita coisa tem acontecido nestes últimos

anos. A família patriarcal em que muitos pais
de hoje foram criados é uma realidade do pas­
sado. Hoje, com o advento de modernos meios
de comunicação de massa e do processo de

urbanização e aglomeração humanas, a famí­
lia não pode mais ser conduzida naquela
forma patriarcal. Hoje, devido a exigências
econômicas, homens e mulheres passam
grande parte do seu tempo trabalhando fora
do lar. As vezes,'os filhos se tornam um peso
econômico.
Muitas famílias não possuem condições

adequadas de habitação, de educação, de ali­
mentação e de saúde, situações que se tornam

empecilhos à constituição e ao desenvolvi­
mento normal de seus membros. A promiscui­
dade de aglomerados habitacionais, migra­
ções de seus membros e a falta de valores mo­
rais têm gerado permissividade sexual, violên­
cia, toxicomania. São estas, diferentes formas
de fuga que originam o desmoronamento de
muitos lares.

Insatisfações e desequilíbrios provocados
por uma explosão de desejos, atiçados pela
propaganda da sociedade de consumo, têm
também contribuído na destruição do lar. A
falta de fé e o orgulho do ser criado tem cr-

.

guido muitas frontes ofensivamente ao Cria­
dor. A secularização tem atingido muitos co­

rações. Sem qualquer escrúpulo, muitos têm
fugido aos compromissos assumidos; lares têm
sido desfeitos; a muitas crianças têm sido ne­

gado o amor paternal.
Para onde vai a família? Terão as nossas

famílias condições de superar as influências
negativas do mundo atual? O que poderá fazer
a família para influir nos destinos 'da humani­
dade?

Para o cristão, a família teve, tem e terá

sempre o seu devido valor. A unidade familiar
será sempre a estrutura básica da sociedade. A
família solidamente constituída é a principal
fonte formadora de homens e mulheres equili­
brados que dirigirão o mundo. O mundo de
amanhã será melhor sê as nossas famílias
acreditarem no seu papel.
Como conseguir este ideal? O cristão, além

de contar com a força de sua fé, deve também
procurar os meios humanos que podem
ajudá-lo a viver melhor a realidade diária do
casamento e da família. Deve o casal fomentar
o dcsenvclvimento da capacidade crítica,
principalmente diante da realidade e das idéias
dos meios de comunicação social. Partindo da
sua própria experiência vivencial, aprovei­
tando também a experiência de outros, deve
buscar soluções adequadas a sua realidade. Há
necessidade de se preservar os autênticos valo­
res humanos. É indispensável que todos com­

preendam que o amor conjugal nunca está
definitivamente construído, mas deve ser cul­
tivado ao longo de toda a vida, percorrendo
um lento e firme processo de amadurecimento.
O crescimento do amor conjugal e familiar

se baseia no interrelacionamento pessoal, que
valoriza a identidade e a integridade de cada
um de seus membros. É necessário despertar e
fomentar a criatividade e a solidariedade.
Deve-se excluir, no relacionamento familiar,
todas as formas de dominação, mesmo as mais
sutis. Deve-se estimular o diálogo e a comuni­

cação aberta e confiante.
Aos esposos e pais é bom lembrar que:

a) No processo de crescimento do amor.as cri­
ses são normais e podem ser até construti­
vas, se não for rompido o diálogo que leva
ao reencontro.

b) No reencontro o perdão tem um valor fun­
damentai, repercutindo de modo favorável
sobre os filhos.

-

Na família a vivência do amor pleno.

I '

Migrações têm prejudicado muitos lares.
- f

c) A indissolubilidade do matrimônio é um

valor pelo qual vale a pena empenhar-se.
Para isto, a vivência conjugal requer renún­
cia, sacrifício, humildade. tolerância. cario
dade ti sempre renovada esperança. Os be­

nefícios reverterão ao próprio casal. aos

seus filhos e à sociedade.
d) Grandes benefícios podem ser obtidos à sua

família, criando um ambiente de abertura
aos problemas do próximo, solidarizando'
se com a edificação da sociedade. Você des·
cobrirá que os seus problemas são muito

pequenos e insignificantes em comparaçãO
aos problemas dos outros. A sua abertura
ao irmão virá em seu próprio bem.

4

PAPAI- ABRA PARA MIM UMA CADERNETA DE POUPANÇA NO

BANCO REAL S/A.

COMO EU GOSTARIA!

)ULH0/1980 AMIGÃO N° 25
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Os alunos das 3"s. Séries realizaram um

passeio-estudo pelo Ribeirão da Ilha. O que as

crianças escreveram e desenharam nos dão

uma idéia do proveito que foi tirado deste

passeio. Observem:

RIBEIRÃO DA ILHA

j 1

Av. Mauro �amos, 194 - Fone 22-9179 - Florianópolis

Tudo pronto para seu uniforme escolar.

Tudo pronto para sua roupa de trabalho.
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Gosto muito do outono.
Sabem por que?
Bem vou contar-lhes.
Gosto do outono, porque é a estação das

frutas.
Se eu fosse uma fada sabem o que eu

faria?
Eufaria o ano inteiro darfrutas de todos

os tipos: maçã, laranja, caju, abacaxi, ma­
. racujá, banana, uva, pitanga, jabuticaba,
melancia e muitas outras.

Sabem por que é que eu gosto de frutas?
Porque asfrutas além de gostosas, elas são

muito ricas em vitaminas e alimentam todas
as pessoas e animais.
Por isso devemos preservar a natureza,

porque é ela que nos dá as frutas.

Clarisse Silva Nunes - 2". Série "B"

* * *

Chegou o outono. Que bom! É a estação
das frutas.
Agora nós poderemos comer bastantefru­

tas gostosas.
Lá em casa tem um pé de mamão e uma

goiabeira.
Quantos frutos nós vamos saborear: ma­

mão, goiaba, melão, laranja, tangerina e

abacaxi.
Eu gosto do outono, mas esta estação está

chegando ao fim e logo virá o frio.

André Wagner - 2". Série "A"

Passou o verão das praias, das férias e

chegou o outono, estação das deliciosas fru­
tas.

Os pomares enchem-se defrutos, as árvo­
resficam coloridas com os frutos. Têm ber­
gamotas grandes e saborosas, laranjas, mo­
rangos vermelhinhos e apetitosos.

Tudo isto foi Deus quem nos deu.

Arthur Rosa Nunes - 2". Série "A"

* *

o PEQUENO
ESCRAVO ÓRFÃO
Certo dia, de manhã, Jorge, um pequem

negrinho estava no engenho trabalhandiJ,
quando chegou seu amiguinho João e Im
falou:
-Jorge, acabo de ouvir uma conVIII

entre os senhores e eles estavam dizendo qw
haviam vendido seu pai ao "seu" Lourenço,
Jorge saiu correndo e dirigiu-se à sua mil

,Waria que trabalhava na cozinha da casa ai'
"seu" Au�to, o dono daJazenda.

- Mamãe, o papai Jaz vendido. O qw
vamosfazer agora? perguntou chorand�l,
pobre menino.

� .1orge, seu pai levava aqui uma vil
muito dura, lá ele não será tão maltrataal
como aqui. Filho, a única coisa que semPll,
desejei na inda, foz que você nuncafossetôl
maltratado como seu pai o foi. IE assim.]orge abraçou sua mãe choran�
e dizendo: I- Mamãe, você é a pessoa que eu m�
amo e quero na vida.

Cláudia Nicolazzi Volpato - 4". Série "D'
I

UMA CONVERSA

Do��e���e:a�o���l�! e011
versam animadamente sobre a cidade

on&1moram.
- Paulo, você já notou como têm prédi�

grandes na nossa cidade? t
- E mesmo. Está cada vez mais difícil Ii

conservação da natureza.
.

- Sei que o progresso está crescendo dini
dia e isto prejudica até o ar que respirome:

Os dois meninos estavam PTeocupadOl
com a conservação da natureza e resoluetu:
contribuir para isso.

.

Resolveram ajudar a natureza plantandt
uma árvore, não Jogando o lixo nos riOSj
não apanhandofrutos antes da época cert,

Magda Temes - 3". Série "A'

O outono é uma estação nem muitofria e

nem muuo quente.
Os dias vão-se tomando um pouco mais

curtos do que no verão e as noites um pouco
mais longas.

Como a Primavera é a estação dasflores, o
Outono é a estação dos frutos. É no Outono
que temos bastante goiabas, bananas, abaca­
xis e muitas outras frutas gostosas.

Alexandre Bruni - 2". Série "A"

OS ESCRAVOS Antigamente, quando vieram colonizar o
Brasil, os índios foram escravizados. Mas
como eles não se adaptaram à lauoura, os

brancos iam buscar negros na África.
Os npgros vinham para cá nos porões dos

navios negreiros e aqui eram vendidos como

qualquer mercadoria.
Os negros recebiam maUs tratos de seus

donos e fugiam formando quilombos. Foi
Eusébio de Queiroz quemproibiu o tráfi:co de
escravos.

Depois fizeram a lei Sexagenária, que li­
bertava os escreauos com mais de 60 anos. A
lei do Ventre Livre libertou os esciauos nas­

cidos daquela data em diante.

Depois a Princesa Isabel assinou a lei
Áurea que libertava todos os escravos. Assim,
foi chamada de "A Redentora".

Daniela Pavoni - 4". Série "B"

elO
III

EMFLOTUR AG Ê N C I A E TU R I S M o L T D A.

R. Victor Meirelles, 32 - Fones 22-1225 - 22-2022 - 22-0403
Telegramas: EMFLOTUR - Caixa Postal n." 1008 Telex n." 0482-332

REGISTRO EMBRATUR N.o 080086800.5 CGC 83 565 598/0001-93
FLORIANÚPOLlS- SANTA CATARINA
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UM ENCONTRO
COM A LUZ

Gustavo Dornelles - 3"_ Série "A"

Romeu, Julieta e Ventinho, por mais qUi'
procurassem nã.o encontravam a saída da

floresta.
Estavam com medo e comfrio, batendo as

asmhas coloridas no meio da rscuruiào.
De repente, um clarão prateado surgiu ri

sua frente. Romeu, Julieta e Ventinho
davam cambalhotas no ar, de alegria.

Os uagalumrs faiscavam como estreli­
nhas. E durante a noitefoi urna alegria.
Quando o dia amanheceu, Romeu, .111.­

lieta e Ventinho foram seguindo o caminho

para rasa.

Como é bom viajar'
E muito divertido é ler o que está escrito em

D'pára-choques de caminhões.

Leiam o que os alunos da 4a Série escreve­

riam em seus caminhões:

Ana Lúcia Pimenta: "Em baile de cobra, sapo
não dança."
Luiz Mazon Neto: "Não sou coelhinho, mas
dou pulinhos."
Jorge Alberto da Silva Júnior: "Deus não me

abandone aqui, primeiro me leve para casa."

Leila Milani Medeiros: "Não tenho tudo o que
amo, mas amo tudo que tenho."
Cláudio Oreher de Araújo: "É bom ser wIJTa.,
mas cobra não é bom ser." ...

li

di

:t --

'K

TRlpUCE GARANTIA

r-\.....CADERNETA DE

�ãEsc
A C�mRNETA DA
TERRA DA GENTE

Umal�do

�
�
SLSTEMA COOESC
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CONCURSO DO DEPTO. CULTURAL
o Departamento Cultural da APP promo­

veu durante o mês de maio, os concursos lite­
rários "Escuto, Sinto, Escrevo", abrangendo o

10. grau, e "Escuto, Sinto, Desenho", para a

Escola Infantil, tendo como objetivos desen­
volver o gosto pela música e pela escrita, e

obter dos alunos um aumento de criatividade.
As músicas que serviram como inspiração

aos nossos alunos, foram selecionadas pelo
Professor José Acácio Santana, Maestro­

Regente do Coral da UFSC, e pai dos alunos
Jocelma (3a. Série) e Cassius (Ia. Série).

Para o 10. grau, foi colocada uma música do

compositor Beethoven, "Tema da Sinfonia na.
9 - Coral" e para a Escola Infantil, o escolhido
foi olcompositor Strauss, com a música"Assim
falou Zarathustra''.
Os concursos atingiram os seus objetivos,

com um aproveitamento muito bom, tanto nas

composições como nos desenhos, o que levou
a Comissão Julgadora a um difícil trabalháde
seleção, dado o nível das mesmas.

A Comissão Julgadora foi constituída pelas
seguintes mães de alunos do Colégio, que se

prontificaram a colaborar com o Depto. Cul­
tural:

Augusta Just Milanez
Lia Moura Ferro
Lygia de Oliveira Stoeterau
Marilina Tomelin
Marilena Andreazza
Célia Ranzolin
Marisa Rocco
Paula Pereira Oliveira
O Dpertamento Cultural quer aproveitar a

oportunidade para fazer um agradecimento à
Rádio e Televisão Cultura, nas pessoas dos
Senhores Júlio Emílio Behnke e João Ma­
chado Pacheco Neto, que colaboraram fa­
iendo a gravação das fitas-cassetes que foram
dadas como prêmios aos las. colocados no

Concurso "Escuto, Sinto, Escrevo".

CONCURSO:
ESCUTO, SINTO E

ESCREVO

P. SÉRIE

10. Lugar:
EDUARDO SCHULTZ - ,.. Série "A"

A música do amor.

Linda música do amor.

A música do coração feliz.

A música do coração aberto.
A música do coração alegre.
Ó alegre coração.
Uma música de amor.

Um gesto de amor.

Lindo verso de amor.

Um verso de carinho.
Um verso de alegria.
Um longo beijo de amor.

3° ..
- Deus maravilhoso, é tão bom amar-te.

40. - Mil coraçõezinhos dentro do meu cora­

ção de criança a vida é assim meu Deus Se­
nhor.
50. - Se eu pudesse criar um mundo novo eu

mandaria nele e dele eu queria só paz.

3°. Lugar:
ICOR MAURO - ,.. Série "B"

2°. Lugar:
JULIANA PADRÃO SERRA - ,.. Série "D"

A MÚSICA

CINCO VEZES MAIS
UM LEMBRANÇA

Era uma vez uma lanchonete que o seu dono
nunca abriu .•Mas certo .dia ficou enioado e

abnu, mas ninguém Ia Ia porque nau tinha
música. Mas o pobre do homem pensou: Vou
comprar uma vitrola. Ele fez isso, a vitrola era

amarela e o disco era grande, pôs a tocar a

música e todos vieram à lanchonete.

1 0. - Duas letras coloridas dentro de um amor

eterno.
20. - Dez semanas que não vejo nenhum sen­

tido.

Eduardo e Igor (1". Série) e Fabrício (30• Período)

PHILIPPI & elA
CONSTRUA COM AMOR

TUDO PARA CONSTRUÇÃO

a casa do construtor MATRIZ: ESTREITO - Fone 44-1811

10 AMIGÃO N° 25 - JULH0/1980
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Lara (2", "B") e Paulo Renato (2", "B")

1°, Lugar:
MARIANA DE RESENDE BAIMA - 2a Série
"C"

o VERDE E O AZUL

Um dia eu estava passeando no campo com
a minha família e a minha cachorrinha.
Quando eu olhava para o céu azul eu via

uma linda gaivota a voar.

Depois eu olhava para a terra e via um gra­
mado bem verdinho, umas árvores bem altas e
bonitas.

Eu ia correndo ainda mais.
Depois eu cheguei numa praia bem bonita

com a água bem azul e a areia bem branca e a

gente caiu naquela água bem geladinha e gos­
tosa. A minha cachorrinha ficou toda mo­
lhada.

Depois começou a ventar e a gente pegou o

carro e fomos embora.
Puxa! Foi uma maravilha, eu queria que este

meu pensamento se realizasse.

2°, Lugar:
PAULORENATOCORRÊAGLAVAMJÚNIOR
- 2a. Série "B"

OS DESAFIOS DO HOMEM

A música me lembra o amor, o carinho de
Jesus.
Me lembra Maria chorando quando Jesus

morreu.

Me lembra o pão e o vinho.
Também me lembra o julgamento de Jesus

Andréia (" 4",
" )

com Pilatos.
Me lembra o dilúvio.
Me lembra as muralhas de Jericó, quando

Josué a destruiu.
E também me lembra Davi e Golias.
Me lembra a P. e a 2a Guerras Mundiais.
Me lembra os primeiros homens que foram à

lua.
Eu me lembrei de muitas coisas que o

homem já desafiou até hoje do mundo miste­
rioso.

3°, Lugar:
FERNANDA TERESA DE LIMA - 2a. Série "C"

UMA LEMBRANÇA

Eu estou lembrando do meu pai e da minha
mãe que estão na Itália.

Depois da minha mãe sair eu comecei a

chorar com saudades dela.
A minha avó estava lá e meu avó também

para cuidar de mim e de meu irmão.
Eu estou com muitas saudades da minha

mãe e de meu pai.
Meu pai agora está em Pádova.
A minha mãe vai encontrar o papai daqui a

dois dias.
A vovó é muito boa para mim.
O vovô também é muito bom para mim.
Eu estou gostando que o papai e a mamãe

saíram porque eles também têm que descan­
sar.

Faltam mais ou menos cinco semanas para
mamãe chegar.

,

O papai foi .para Pádova ficar quatro meses
Ia e mamae fOI para ficar tres meses e meio lá.
Minha mãe já mandou três cartões para mim

e meu pai dois.

Mariana (2", "C")

Ele já mandou três fitas para nós.
O vovô é pai do meu pai.
A vovó é mãe do meu pai.
Eu adoro meu pai e minha mãe.
O vovô e a vovó vieram substituir eles.

s-, SÉRIE

1°, Lugar:
LEONARDO MARQUES DE LUCENA· 3a.
Série "A"

VONTADE DE FAZER AS COISAS

Eu senti vontade de estar no meio deste co­

ral, desta orquestra maravilhosa!
Vontade de entrar num castelo medieval,

vontade de entrar em uma Igreja e rezar, can­
tar, sair da Igreja e voar! Voar para bem longe e

depois de muitas horas voltar do vôo. Sinto
vontade de estar ao ladodo som de um violino.
Vontade de cantar, de tocar uma corneta. Von­
tade de falar, correr, andar para trás como um

carro em marcha ré, feito um doi1do no volante,
passear de bicicleta, um passeio bem longe,
uma viagem de ida e volta bem demorada, mas
bem demorada mesmo.

'

2°, Lugar:
MILENA MILON - 3" Série "B"

Quando ouvi esta música senti saudades de
casa, não de uma casa qualquer mas da minha
casa, da casa onde estão os meus avós, meus
tios, a música clássica que meu avô adora, da
televisão velha que minha avó só usa para ver

novela, do "saibe", um cachorro viralata que.

-PaulistaEEdeSeguros!!!!!!!!!!!'
SEGURE A QUEM VOCÊ AMA.
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tem medo de água. Tenho muitas lembranças.
Francisco, ele é um empregado muito alegre,
eu e meu irmão costumávamos brincar com
ele, passávamos telefonemas para a casa do
vovô dizendo que queríamos falar com o

Francisco, quando ele atendia o meu irmão
dizia:

- Eu sou um robô programado para matar o
Francisco. E desligava, Francisco ficava com

muito medo e trancava tudo, nós ficávamos
rindo.
As lembranças de casa são lindas e por isso

resolvi falar sobre elas.

3°, Lugar:
LARA PATRíCIA KRETZER - 3a. Série "B"

o ENCONTRO BAILADO

Uma mãe encontra sua filha perdida, logo a

sua filha a avista e começa a chorar de alegria.
Corre aos braços da mãe, e logo avistam o pai.
Todos com os olhos encharcados começam

a bailar na grama verde. E enquanto bailam
lindas flores cresciam ao redor da família que
começa a sorrir.
O sol desapareceu atrás das montanhas e a

noite surgiu. As nuvens tampam a lua cheia e

tudo se alegra.
Foi um dia maravilhoso, e quantas flores

neste d ia se abriam!

4a• SÉRIE

1°, Lugar:
ANDRÉIA CRISTINA PÉRICO 4a. Série "C"

MEU SONHO

Uma vez eu e papai fomos no teatro assistir
uma orquestra que estava tocando. Na or­

questra tinha muitos músicos.
Depois de meia hora mais ou menos eu

adormeci no teatro. Então tive um sonho. Mas
na verdade eu não sabia que era um sonho; eu
pensava que era verdade.
O sonho era mais ou menos assim:
Eu estava no País da música, e lá só existiam

violinos, flautas, oboés, etc ...
Atrás de mim havia um piano. Então o piano

perguntou para mim de que País eu vim.
Eu estava muito assustada por ter ouvido o

piano falar, mas respondi que vim do País das
pessoas humanas.
O ingrato do piano começou a rir, e então,

foi aí que eu acordei no Teatro.
Sabem amiguinhos eu acordei bem no final

do espetáculo.
E'u e minha irmã quando íamos saindo co­

meçamos a conversar sobre o meu sonho.
E papai e mamãe sobre a orquestra.
O melhor é que eu não perdi a música que a

orquestra tocava, porque no País das Músicas
tocava a mesma música que a orquestra to­
cava.

2°, Lugar:
DANIELA GERBER KOERICH - 4a. Série "8"

3°, Lugar:
LUISA MELlM - 4a. Série "A"

NO DIA EM QUE EU PENSAVA

QUE ESTAVA SOZINHA
AVIDA

Era um lindo dia de primavera, eu estava só,
meus pais tinham ido para bem longe. E então
resolvi ir até o campo para ver a primavera
nascer, era a coisa mais linda da minha vida,
vendo o sul nascer, os pássaros a cantar e

quando o sol levantava as flores se abriam
como se fossem os guardas do sol, todas colo­
ridas onde as abelhinhas iam pegar o miolo
para fazer o delicioso mel, as borboletas mul­
ticores pousavam nas mais belas plantas. Eu fui
correndo para o pasto brincar com os carnei­
ros, onde eles iam eu ia atrás, então quando
me virei eles estavam tomando água numa

bela cachoeira onde a água era azul e fres­
quinha.Kheia de peixinhos dourados, lindas
macieiras ficavam do lado da cachoeira uma

mais vermelha do que a outra. E assim voltei
para casa e pensei: agora eu sei que não estou
sozinha, pois até agora estava brincando com

a natureza.

Quando ouço esta música, imagino-me
dançando em cima das nuvens com um ves­
tido branco e enquanto eu danço, me sinto
livre.
Meu coração bate forte, mas eu não me

preocupo, a vida para mim é um sonho encan­
tado. Quando acaba o sonho a gente morre.
Então vamos para o céu continuar a dança nas
nuvens. Esta música me faz pensar mais na

vida obedecendo os pais, a professora, etc ...
A vida é uma coisa triste porque com estas

guerras, os bandidos, os marginais, isto me faz
sentir insegura. Mas eu sei que, de quem Deus
e Jesus gostam, eles nos levarão a Vida Eterna,
lá juntinho com meus avós, tias e amigas. Mas,
de quem eles não gostam, eles os levarão ao

inferno, para viver rnais uma vez a vida triste.

Luisa (4a. "A") e Daniela (4", "B")

o FLOPH deseja que você passe de ano.
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Juliana (la,) Balbinete (3°, Período "D")

CONCURSO:
ESCUTO, SINTO,

DESENHO
1°. Período

10 lugar - Mônica Couto (lo. A)
20. lugar - Gisela Fonseca (10,. A)
30. lugar - Renato Afonso (lO. D)

20. Período
10. lugar � Murilo Nunes (2°. A)
20. lugar - Conrado dos Santos (2°. A)
30. lugar - Ana Paula Gomes Cunha (2°. A)

3°. Período
1°. lugar - Balbinete Silveira (30. D)
2°. lugar - Liliane Cardoso Pereira (3°. C)
3°. lugar - Fabrício Privé Elvas (3°. C)

AMIGÃO NO. 25 - JULH0/1980

NOTíCIAS
Todos nós temos uma grande preocupação

com a educação de nossos filhos e por isso a

escola programou uma série de palestras que
vem exatamente de encontro a este nosso inte­

resse, No dia l6dejunho, a Dr", Yara proferiu
a I a. palestra "A Puberdade". Participaram os

pais dos alunos das 4as. Séries.

* * *

Os alunos das 38s. Séries visitaram o Ri­

beirão da Ilha e conheceram assim uma das
primeiras povoações de nossa Ilha. Pelos
trabalhos que as crianças fizeram após a

visita, percebeu-se que os objetivos foram
alcançados e que todos gostaram muito.

* * *

O Concurso de Danças Juninas esteve

mesmo uma graça. Os caipirinhas estavam

lindos. Em cada um viu-se o capricho de suas

mamães.

* * *

A Direção da escola comunica que no 2°.
semestre será emitido um camê suplemen­
tar de pagamentos, tendo em vista o au­

mento que sofrerão as mensalidades a par­

tir de agosto. Aguardem novas informa­

ções.
* * *

Todo sacrifício será recompensado
Já estamos em amplo trabalho de reforma da

casa nO. 8, adquirida pela escola em 1979,
onde funcionará a parte administrativa do

Curso Elementar Menino Jesus.
* * *

A Comissão ORGANIZADORA DA

Festa Junina está de parabéns, pois o tra­

balho foi excelente e a festa um sucesso.

Agradecemos a Deus o domingo lindo. que
nos proporcionou.

* * *

Tia Ana Maria Rampinelli está muito feliz
com a chegada de Samuel. Parabéns, tia Ana'

Samuel, cresça com saúde e alegria.
* * *

O Departamento Cultural promoveu du-
rante o mês de junho uma série de três

palestras sob o tema "Uma Técnica para
Análise Critica da Influência da TV nas

Atitudes", que foram ministradas pelo
prof. César Pasold. Provavelmente a série

será repetida no segundo semestre.

* * *

Na atividade teatro está sendo aplicada uma
nova estratégia: o teatro criativo. Mensal­

mente, durante a aula de artes, todas as crian­

ças da I a à 4a séries têm a oportunidade de

fazer um trabalho criativo, através da drama­
tização. A professora apenas motiva e orienta,
o resto fica por conta das crianças.

ONDE O FORTE É LEE
CENTRO COMERCIAL ARS· LOJA 14 - FLORIANOPOLlS

RUA L!BERATO BlTTENCOURT - ESTREITO

RUA HENRIQUE LAGE - CRIClÚMA
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FESTA
JUNINA

Na tarde do dia 22 de junho foi realizada a

Festa Junina do Curso Elementar Menino Je­
sus. São João foi camarada e o dia, que na

véspera tinha sido chuvoso, apresentou-se en­

solarado e muito agradável. O compareci­
mento das crianças, pais e amigos foi exce­
lente. Todos se divertiram muito, até ao anoi­
tecer. Como havia sido anunciado, o lucro da
festa reverteu em benefício das obras de am-

pliação da Escola. Deve-se registrar o dedi­
cado trabalho de todos os que estiveram en­

volvidos com a organização da festa, que a

cada ano apresenta novas atrações e é tão an­

siosamente esperada, sobretudo pelas crian­
ças.

As fotos desta página ilustram o aconteci­
mento.
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TORNEIO ENTRE ESCOLAS
Depois de um período de intenso trei­

namento. os alunos das 4as. séries foram

para o iV Torneio Entre Escolas. com

muito entusiasmo e alegria.
Como nos anos anteriores. participaram

deste Torneio os alunos do Colégio Cora­
ção de Jesus. Educandário imaculada
Conceição. Escola Alferes Tiradentes e

Curso Elementar Menino Jesus.
Esta foi a I a etapa. nas modalidades

de Futebol de Salão e Handebol. reali­
zada nos dias 31/05 e 14/06 no Ginásio
Municipal de Esporte no Estreito.
O resultado e a classificação foi a se­

guinte:

HANDEBOL FEMININO
10. Jogo

C.E. Menino Jesus 10 X 3 E.B. Alferes Tiradentes
20• Jogo

E.I. Conceição 10 X O c.c. de Jesus
3D. Jogo

C.E. Menino Jesus 7 X 2 c.c. de Jesus
4°. Jogo

E. I. Conceição 10 X O E. B. Alferes Tiradentes
50. Jogo

c.c. de Jesus I X 4 E. B. Alferes Tiradentes
60• Jogo

E. I. Conceição 6 X 3 C. E. Menino Jesus

CLASSIFICAÇÃO FINAL

EQUIPES P.G.
l ". - E. Imaculada Conceição. 9
20. - C. E. Menino Jesus. ..

7

30. - E. B. A. Tiradentes ..
5

40. - C. Coração de Jesus . . . . . . . . . .
3

FUTEBOL DE sALAo

10. Jogo
C. E. Menino Jesus O X O C.C. de Jesus

20• Jogo
E.I. Conceição 3 X O E.B. Alferes Tiradentes

30. Jogo
C.E. Menino Jesus 5 X O E.B. Alferes Tiradentes

40• Jogo
E. I. Conceição I X O C.C. deJesus

50. Jogo
E.BÃlferes Tiradentes O X I C.c. de Jesus

60• Jogo
E.I. Conceição I X '1 C.E. Menino Jesus

CLASSIFICAÇÃO FINAL

EQUIPES P.G.
lO. - E. I. Conceição . . . . . . . . . . . . . . 8
20. - C. E. Menino Jesus 7
}o. _ Colégio C. de Jesus 6

40. - E. B. Alferes Tiradentes. . 3

Tabela de pontos ganhos, até o mo­

mento para a classificação geral do Tor­

neio:

EQUIPES
E. Imaculada Conceição
C. E. Menino Jesus .

E. B. Alferes Tiradentes
C. Coração de Jesus .

P.G.
16
lO
4

.. 4

O Torneio Entre Escolas terá seu pros­
seguimento no dia 20/09/80 nas modalida­
des de Futebol de Salão e Handebol Fe­
minino, com as 3as. séries, e no dia 27/
09/80 na modalidade de Atletismo Mascu­
lino e Feminino, com as 3as. e 4as. sé­
ries.

Os alunos que representaram a nossa

escola foram os seguintes:

HANDEBOL
Suely Porto
Daniela G. Koerich
Daniela G. Neves
Ana Florência Konder Reis
Fabiana da Rosa Mondo
Joyce Marli ns
Adriana Francisco Medeiros
Helmice Telles dos Santos Reis
Alessandra Pisane Carlesso
Cláudia Nicolazzi Volpato
Leyla de Souza Mello
Fabiana Baixo Schaeffer

FUTEBOL DE SALÃO
Rodrigo Tasso

Henrique Morigutti
Paulo Antônio Locatelli
João Carlos Klein
Paulo César de Barros Pinto
Okir de Sieno Filho
Darlan Figueredo Ranzoni

Heitor Costa Ungaretti
Erick Alves de Mello

João Carlos C.T. Correa Martins

Jonathan Stãhelin de Simas

Moacir Cardoso Pereira

AMIGÃO
Orgão Inlonnativo da Associação de Pais e Professores
do Curso Elementar Menino Jesus. Rua Bocaiúva, 10-
Florianópolis - SC.

Coordenação Geral: Glauco e Sílvia Côrte.
Colaboraçâm.Düva Roesner Lino, Ângela L. Martins,
Elizabeth Framarin, Afonso e Climene Buss, Maria Vir­
gínia Tramujas, Beatriz Maria Pisani Ca:rJesso, Rosalba
de Queiroz Scherer, Irmã Jaquelini, Irmã Maria Pauli e
Yara P. Sanches.
Jom. Responsável: Moacyr Pereira, Reg. Prof. 56} -

ORT/SC.

Coordenação Gráfica: EOEME - Indústria Gráfica e

Comunicação SIA, Florianópolis - se.

Sclicita-se intercâmbio. Permitida a reprodução,
desde que dtada a f�Dte.

.

CY.

CASA DOS PRESENTES -IMPORTADORA
Onde você encontra o melhor presente

pelo melhor preço.

Matriz: Felipe Schmidt, 42A
- Filiais: Tenente Silveira, 29

Aeroporto Hercílio Luz
Rodoviária -·Av. Hercílio Luz e Av. Mauro Ramos
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RESULTADO
DOTORNEIO
ENTRE SALAS

3as.
ATLETISMO - 17/05/80

CORRIDA

MASCULINO
la, lugar - César Augusto P. Silvestre -

3a, Série "A"
20, lugar - Jonas Pereira Cunha - 3a
Série "B"
30. lugar - Carlos Henrique P. Silvestre

FEMININO
10. lugar - Ana Lúcia A, de Souza - 3a
Série "C"
20. lugar - Rejane M, Lobo - V, Série
"D"
30, lugar - Betânea dos Santos- - 3a,
Série "D"

SALTO ALTURA

MASCULINO
1 o. lugar - Carlos Henrique P. Silvestre -

3a, Série "B"
20. lugar - José Cristiano Boeing Lopes -

3a, Série "A"
30, lugar - Paulo Roberto da Rosa Filho
- 3a, Série "D"

FEMININO
lO. lugar - Betânea dos Santos - 3a,
Série "D"
20, lugar - Sandra Regina Boeing Lopes
- 3a Série "A"
30, lugar - Daniele Oliveira Gonzaga -

3a, Série "C"

SALTO DISTÂNCIA
MASCULINO

10. lugar - Marcos André Gonçalves
3a Série "A"

20. lugar - César Augusto P. Silvestre -

3a Série "A"
30, lugar - Paulo Roberto da Rosa Filho
3a, Série "D"

FEMININO
1 o. lugar - Ana Lúcia A, de Souza - 3a,
Série "C"
20. lugar - Rejane M, Lobo - 3a Série
"D"
30. lugar - Ana Cláudia R, Pires - 3a
Série "B"
30. lugar - Betânea dos Santos - 3a
Série "D"

MASCULINO
la, lugar - Paulo César de Barros Pinto
- 4a, Série "D"
20. lugar - Rodrigo Tasso - 4a Série
"C"
30. lugar João Carlos Klein - 4a Série
"B"

FEMININO
lO. lugar - Alessandra Pisani Carlesso -

4a Série "C"
20, lugar - Ana Florência K, Reis - 40.
Série "B"
30, lugar - Adriana Francisco Medeiros -

4a, Série "B"

16

SALTO ALTURA

MASCULINO
1 o. lugar - Franco Luciano Gorski - 4',
Série "D"
20. lugar - João Carlos Klein - 4a Série
"B"
30. lugar - Cláudio D, de Araújo - 4"
Série "D"

FEMININO
lO. lugar - Daniela G, Koerich - 4'.
Série "B"
20. lugar - Larissa C. Pieta - 4a Série
"D"
30. lugar - Daniela G, Neves - 4a Série
"B"

SALTO DISTÂNCIA

MASCULINO
la, lugar - Paulo C. de Barros Pinto-
4a Série "D"
20. lugar - Marcelo Delpizzo - 4a Série
"C"
30. lugar - João 'Carlos Klein - 4a Série
"B"

FEMININO
l P. lugar - Alessandra p, Carlesso - 4',
Série "C"
20. lugár - Daniela Neves - 40. Série
"B"
30. lugar - Ana Florência K, Reis - 4'.
Série "B"

ARREMESSO DE PELOTA

MASCULINO
la, lugar - Moacir Cardoso Pereira - 4',

Série "A"
20. lugar - Clóvis Calliari - 4"' Série
"C"
30. lugar
Série "A"

Rogério Rupp Hamms - 4"

FEMININO
lO. lugar � Daniela G, Koerich 4a,
Série "B"
20. lugar - Adriana F, Medeiros - 4',

Série "B"
30. lugar - -Helmice Telles dos SantoS
Reis - 4a, Série"A"

JULHO/1980 AMIGÃO N°, 25

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




